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A R R E P E N D I M E N T O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O arrependimento é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, lamen-

tar ou sentir pesar sincero por faltas, omissões ou erros cometidos em tempos passados, sendo 

oportunidade para renovar o entendimento pelo mal realizado ou pensado e mudar de opinião ou 

de comportamento para melhor. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo arrepender deriva do idioma Latim Vulgar, repoenitere, “ressentir; 
pesar”. Surgiu no Século XIII. A palavra arrependimento apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Compunção. 2.  Compungimento; pungimento. 3.  Reconsideração. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo arrependi-

mento: arrepender; arrependida; arrependido; autarrependimento; pararrependimento. 

Neologia. As duas expressões compostas arrependimento egocármico e arrependimento 

grupocármico são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Aprazimento. 2.  Regozijo. 3.  Júbilo. 4.  Culpa. 5.  Teimosia patoló-

gica. 

Estrangeirismologia: a mea culpa; a cause for regret. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 
Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Arrependi-

mento: discernimento retardado. Arrependimento: efeito inevitável. Arrependimento exige cora-

gem. Arrependimento: ex-orgulho consciente. Arrependimento, não. Correção. Certos arrependi-

mentos matam. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Uma mente nobre tem vergonha 

de não se arrepender (Alexander Pope, 1688–1744). Para que serve o arrependimento, se isso 

não muda nada do que se passou? O melhor arrependimento é, simplesmente, mudar (José de 

Souza Saramago, 1922–2010). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Saber recalcar 1 minuto de 

cólera é economizar 1 século de arrependimento (Chinês). A melhor hora para arrepender-se  

é antes de fazer. 

Ortopensatologia: – “Arrependimento. Arrependimento significa megamedicamento”. 

“O arrependimento alivia”. “Obviamente, ninguém se arrepende de mal não cometido”. “É sem-

pre melhor o arrependimento que chega antes da punição”. “O arrependimento é superior ao re-

morso. O mea máxima culpa é superior ao arrependimento”. “O arrependimento confesso pode 

repercutir positivamente em todo o grupo evolutivo, quando já ocorreu a interprisão grupocármi-

ca, funcionando ao modo de agente terapêutico grupal”. 
Unidade. O arrependimento é a unidade de medida da culpa. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do arrependimento; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade. 

 
Fatologia: o arrependimento; a autocondenação; o desgosto; a lástima; o remorso; a au-

sência de autoquestionamentos; a condição do adulto sem nenhum arrependimento pelos crimes 

cometidos; a timidez causando arrependimento por falta de posicionamento; a pusilanimidade 

causando futuros arrependimentos; a ilicitude acarretando os autoconflitos dos arrependimentos; 

o arrependimento proveniente da omissão anticosmoética; a rejeição do resultado não desejado;  

o arrependimento do comprador ou do vendedor; os sofrimentos pelas faltas praticadas consecu-
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tivas; as lamentações sobre erros do passado podendo afetar a saúde física e até mesmo provocar 

depressão; o pedido de desculpa após atitudes emocionais imaturas; o arrependimento sem a atitu-

de reparadora; a autoculpa por remorso; o arrependimento gerando sentimento de beco sem saída 

e caminho sem volta; a autoflagelação na tentativa de diminuir a culpa; o esbregue evolutivo ge-

rando abertismo para revisão das condutas antifraternas; a autoconscientização cosmoética so-

mente no final da vida; a regeneração na espera do perdão; a reconsideração; a reabilitação das 

próprias ações impensadas; a prudência evitando arrependimentos por equívocos antievolutivos;  

a evitação do travão existencial pela invéxis; o megatrafor derivado de muitos arrependimentos;  

a oportunidade de correção dos erros aqui-agora-já. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os pararrependi-

mentos pelo desperdício de companhias; os arrependimentos dos erros e omissões de retrovidas 

propiciadores de condições favoráveis à evolução através de revisionismos com acertos grupocár-

micos. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo arrependimento-perdão. 
Principiologia: o princípio de a boa ação não trazer arrependimentos, melin ou melex; 

o arrependimento colocando fim no princípio de talião. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) melhorando as ações pelas quais 

ainda se arrepende. 
Teoriologia: o entendimento da teoria da interprisão grupocármica contribuindo para 

evitação de atos ilícitos, anticosmoéticos e omissões deficitárias. 
Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a eliminação da impulsividade como 

técnica profilática de futuros arrependimentos. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: o efeito do fracasso produzindo arrependimentos e futuras posturas proati-

vas; os efeitos benéficos do arrependimento; os efeitos do arrependimento favorecendo as recon-

ciliações. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas após o arrependimento lúcido. 
Ciclologia: o ciclo desentendimento-arrependimento; o ciclo erro-arrependimento-re-

tratação. 
Enumerologia: o arrependimento inconfessável; o arrependimento estagnante; o arre-

pendimento posterior; o arrependimento momentâneo; o arrependimento pós-omissão deficitária;  

o arrependimento pós-dessomático; o arrependimento confesso. 
Binomiologia: o binômio intempestivo remorso-arrependimento; o binômio atitude in-

voluntária–arrependimento voluntário; o binômio arrependimento sincero–reconciliação con-

quistada. 
Interaciologia: a interação pressa-arrependimento; a interação impulsividade-irracio-

nalidade-arrependimento. 
Crescendologia: o crescendo arrependimento–retratações pessoais; o crescendo arre-

pendimento-reciclagem; o crescendo decisão precipitada–arrependimento tardio. 
Trinomiologia: a autoprofilaxia do trinômio arrependimento-culpa-endividamento;  

o trinômio arrependimento-revisionismo-perdão; o trinômio arrependimento-perdão-libertação. 
Polinomiologia: o polinômio impulsividade-precipitação-arrependimento-reconcilia-

ção; o polinômio erro-arrependimento-remorso-recin. 
Antagonismologia: o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo impulsividade / calcu-

lismo cosmoético. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o megatrafor poder derivar de arrependimentos. 
Politicologia: a demagogia política é fator inevitável de futuros arrependimentos. 
Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo antecipando as crises de crescimento  

e consequente eliminação de futuros arrependimentos. 
Filiologia: a maturofilia; a autopesquisofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a prioro-

filia; a proexofilia; a recexofilia. 
Fobiologia: o arrependimento gerado pela neofobia. 
Sindromologia: a eliminação da síndrome da procrastinação. 
Maniologia: a mania de cometer os mesmos erros, levando a arrependimentos recor-

rentes. 
Mitologia: o mito de o arrependimento poder resolver, de única vez, todos os equívocos 

cometidos; o mito de o simples arrependimento ser suficiente para reparar danos causados a ou-

trem; o mito de o arrependimento eliminar interprisões grupocármicas; o mito da salvação eter-

na só pelo arrependimento. 
Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a psicossomatoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Autoconscienciometro-

logia; a Autodecidologia; a Autodiscernimentologia; a Conviviologia; a Criminologia; a Egolo-

gia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Perdologia; a Policarmologia; a Profilaxiologia; a Psi-

cossomatologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o arrependido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a arrependida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens attentus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: arrependimento egocármico = aquele gerado pelas faltas, omissões ou 

erros cometidos prejudicando a própria conscin arrependida; arrependimento grupocármico  
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= aquele gerado pelas faltas, omissões ou erros cometidos prejudicando o grupo de pessoas do 

próprio convívio da conscin arrependida. 

 
Culturologia: a cultura “deixa a vida me levar”. 

 
Paracronologia. O arrependimento pode ser imediato, em tempo útil de reparação, ou 

tardio, suscetível de provocar a melin, e até a melex, se não for retificado ainda na vida humana. 

 

Terapeuticologia: a Autabsolutismologia na eliminação de posturas geradoras de arre-

pendimentos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o arrependimento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
06.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 
07.  Conscin  imediatista:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
09.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 
12.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
15.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  CAUSAS  PATOLÓGICAS  DO  ARREPENDIMENTO  PODEM  
SER  SUPERADAS  ATRAVÉS  DA  ASSISTÊNCIA,  RETRATA-
ÇÃO  E  ESCLARECIMENTO  ÀS  OUTRAS  CONSCIÊNCIAS,  
LEVANDO  À  RECIN  E  À  MATURIDADE  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vive quanto aos arrependimentos ou re-

morsos? Os impulsos ainda lhe trazem arrependimentos? Já pensou em auto e heterorretração dos 

erros cometidos? 
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